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Produção comercial

População base: conjunto de indivíduos selecionados a partir de características 
fenotípicas, com ampla base genética e que dará início a um programa de 
melhoramento

Seleção massal: seleção de árvores superiores baseada em características 
fenotípicas

Seleção genotípica: seleção de árvores superiores com base em testes de 
progênie



Produção comercial

Área de Coleta de Sementes (ACS): população sem desbaste, seleção de 
árvores fenotipicamente superiores, seleção genética da mãe

Área de Produção de Sementes (APS): população resultante de desbastes 
seletivos, seleção genética do pai e da mãe

Pomar de sementes por mudas (PSM): resultante de testes de progênie, 
seleção entre e dentro de famílias, seleção genética de família, pai e mãe

Pomar de sementes clonal: estabelecido com clones selecionados



Restauração florestal



Quando
coletar?



Quando coletar?



1 2 8 9 meses5 63 4 7



1. Frutos indeiscente 
com polpa seca: 

recolhimento dos 
frutos do chão

2. Árvores de pequeno 
porte: coleta com 

tesoura de poda ou 
podão de menor porte

3. Árvores de médio 
porte: coleta com podão 

maior

4. Árvores de grande 
porte: coleta com 
escalada e podão

Como coletar?



De quantas árvores coletar?





Quanto coletar?



deiscente

Sementes aladas, com 
plumas ou outras estruturas

Sementes com arilo

Sementes lisas

indeiscente externa

interna

Sementes aladas

Fruto carnoso

Fruto seco

Polpa seca

Frutos Sementes 

Tipos de frutos



Como extrair as sementes?
Pré-extração



Como extrair as sementes?







Como extrair as sementes?



Condição ideal: T⁰C + UR% < 55

Como armazenar sementes? - local



Como armazenar sementes? 



• Permeáveis: papel, saco de estopa, pano.

As sementes entram em equilíbrio higroscópico

com o ambiente de armazenamento

• Semi-permeáveis: papel multifoliado coberto 

com substâncias cerosas,
sacos plásticos, etc.

• Impermeáveis: latas, vidros, embalagens  

aluminizadas.

As sementes devem estar com baixo teor de água 
(menor do que 8%) para que não haja fermentação)

Como armazenar sementes? - embalagem



Como armazenar sementes? - motivos

• Comercialização

• Ciclos de produção intra-anual

• Espécies raras e com frutificação supra-anual



Produção de mudas - Infraestrutura básica



Infraestrutura básica

água

drenagem

mato vento

deriva





Recipiente
e substrato

10 m³/pessoa/dia 20.000 ud/pessoa/dia







Recipiente e substrato



Recipiente e 
substrato

3 m³/pessoa/dia 1.000 ud/pessoa/dia



Recipiente de papel 
degradável - Ellegard

• Ellepot: tubete de papel 
degradável, não precisa ser 
retirado na hora do plantio 
evitando, assim, perda de 
substrato ou estresse da muda 
antes de ser plantada.

• Vantagens:

– Melhora a qualidade do 
sistema radicular;

– Reduz os custos de processos 
como recolhimento, lavagens 
e encanteiramentos, além das 
perdas dos tubetes.



Recipiente e substrato





Dormência física

Dormência fisiológica

Sementes pequenas

Sementes médias 
a grandes

Escarificação química 
em ácido sulfúrico

Imersão em água 
fervendo

escarificação em lixa escarificação em 
esmeril

Desponta com 
tesoura de poda

Imersão em solução 
de ácido giberélico

Superação dormência

Pinus sp.: Bandeja com camadas 

alternadas de vermiculita e de 

sementes, umedecimento e geladeira (

4oC) por 25 dias



Semeadura direta

visão externa de 
estufa de semeadura

semeadura direta em 
bandejas plásticas

visão interna de 
estufa de semeadura

plântulas recém-
emergidas em bandejas

Semeadura indireta

visão interna de 
estufa com canteiros 

plântulas recém-
emergidas em canteiros

semeadura indireta em 
canteiros com areia

transplante de plântulas 
para bandejas

plântulas prontas em bandejas 
para a fase de crescimento

Semeadura





Semeadura



Repicagem



Estabelecimento



Crescimento



Crescimento

100% 50% 38% 33% 25%

Espaçamento entre mudas no canteiro – luz, água e ventilação (doenças)





Crescimento



Doenças



Pragas



Trevinho vermelho

Azedinho

Bryophyta

Plantas daninhas



Rustificação





FASE/NECESSIDADE SEMEADURA ESTABELECIMENTO CRESCIMENTO RUSTIFICAÇÃO

Período (média) 15 dias 15 dias 55 dias 20 dias

Espaçamento

(Densidade na bandeja)
100% 100% 25% 25%

Risco de doença Alto Baixo Baixo Baixo

Proteção intempéries 

(vento, chuva forte)
Necessária Necessária Desnecessária Desnecessária

Insolação filtrada filtrada direta direta

Estrutura necessária
Estufa e/ou casa de 

sombra

Estufa e/ou casa de 

sombra
Pleno sol Pleno sol

Nutrição Baixa necessidade Baixa necessidade Alta necessidade Baixa necessidade

Irrigação microaspersor microaspersor
Aspersor

convencional

Aspersor

convencional

Água (qtde/gota) Pouca/fina (5 a 8 mm) Pouca/fina (5 a 8 mm)
Média/Grossa             

(8 a 14 mm)

Média/Grossa            

(10 a 15 mm)

Frequência de rega grande (5 a 6 vezes) grande (5 a 6 vezes) Média (3 a 4 vezes) baixa (até 3 vezes)

Crescimento Cerca de 1 a 3 cm Cerca 3 – 6 cm Cerca de 6 a 30 cm Cerca de 30 a 40 cm

Etapas de produção



Qualidade de mudas



Expedição





www.esalq.usp.br/lastrop

Laboratório de Silvicultura Tropical

pedrob@usp.br


